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Resumo
A vivência da leitura do texto literário na escola, para alunos 
do 7º. ano do ensino fundamental, por meio de cinco fichas 
de leitura, é o foco deste artigo. A obra selecionada para o 
deleite dos educandos foi o paradidático Vito Grandam, de 
Ziraldo (2002), disponibilizada entre os meses de agosto e 
setembro de 2014, bem como a ficha de leitura. Para a funda-
mentação, há considerações sobre a leitura do texto literário 
e do ensino de literatura no Brasil, embasados nos trabalhos 
de Soares (2014), Reis (1976), Aguiar (2013), Cereja (2005), 
Lajolo (2000), Magnani (2001), Casa Nova (2011) e Colomer 
(2007). Na metodologia, os trabalhos de Bauer; Gaskell (2015) 
e Cosson (2011) nortearam a análise. Esta, por sua vez, está 
dividida conforme as três habilidades avaliadas a partir das 
fichas: 1. Reconhecimento dos aspectos técnicos e origens 
do livro; 2 Reconhecimento das etapas do livro e formação 
do senso crítico do leitor; 3 Estímulo à criatividade a partir 
da linguagem não verbal. Este artigo é uma continuação do 
artigo A experiência do aluno do 6º. ano do ensino fundamental II 
para a leitura do texto literário, publicado no periódico Holos, no 
volume 8, em 2015, ISSN 1807-1600, do IFRN, também sob 
autoria de Costa; Botelho (2015).
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Literary text reading’s experience in the 7th 
year of elementary school
Abstract
The experience of  literary text reading in school, for students 
from the 7th grade of  elementary school, through five reading 
records, is the focus of  this article. The work selected to de-
light the students was the graphic novel Vito Grandam, from 
Ziraldo (2002), available to the students during the months 
of  August and September 2014, and its reading form. There 
are considerations about reading the literary text and literature 
teaching in Brazil, based on Soares works (2014), Reis (1976), 
Aguiar (2013), Cereja (2005), Lajolo (2000), Magnani (2001) 
Casa Nova (2011) and Colomer (2007). In this research the 
work of  Bauer; Gaskell (2015) and Cosson (2011) methodologi-
cally guided this analysis. This article is then divided according 
to three abilities indexed from reading forms: 1. Recognition 
of  technical features and origins of  the book; 2 Recognition 
of  stages of  training book and the critical sense of  the reader; 
3 Stimulating creativity from the non-verbal language. This 
article is a continuation from an article called A experiência 
do aluno do 6º. ano do ensino fundamental II para a leitura do texto 
literário, published in the Holos Journal, volume 8, 2015, ISSN 
1807-1600, by IFRN, also written by Costa and Botelho (2015).
Keywords: Education; Literacy Literary; Literary Experien-
ce; Elementary School.
Vivencia de la lectura del texto literario para 
la 7º Año de la Escuela Primaria
Resumen
La experiencia de la lectura del texto literario en la escuela, 
para los estudiantes del séptimo grado de la escuela primaria, 
por medio de cinco registros de lectura, es el foco de este 
artículo. La obra seleccionada para el deleite de los estudiantes 
fue el paradidáctico Vito Grandam, Ziraldo (2002), disponible 
entre los meses de agosto y septiembre de 2014, así como la 
ficha de lectura. Por las razones, hay consideraciones acerca 
de la lectura del texto literario y la enseñanza de la literatura 
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en Brasil, basado en obras Soares (2014), Reis (1976), Aguiar 
(2013), Cereja (2005), Lajolo (2000), Magnani (2001) nueva sede 
(2011) y Colomer (2007). En la metodología, la obra de Bauer; 
Gaskell (2015) y Cosson (2011) guiaron el análisis. Esto, a su 
vez, se divide de acuerdo con las tres habilidades evaluadas a 
partir de astillas: 1. Reconocimiento de las características técni-
cas y los orígenes del libro; 2 Reconocimiento de las etapas del 
libro de formación y el sentido crítico del lector; 3 Estimular 
la creatividad del lenguaje no verbal. Este artículo es una con-
tinuación del estudiante artículo A experiência do aluno do 6º. ano 
do ensino fundamental II para a leitura do texto literário, publicado 
en el periódico Holos, volumen 8, 2015, ISSN 1807-1600, por 
el IFRN, también bajo autoría de Costa; Botelho (2015).
Palavras clave: Educación; Alfabetización literaria; Experiencia 
literaria; Escuela Primaria.
1 Introdução
Este trabalho é uma continuação da análise desenvolvida no 
artigo “A experiência do aluno do 6º. ano do ensino fundamental 
II para a leitura do texto literário”, publicado na última edição 
de 2015 (volume 8) da Revista Holos, ISSN 1807-1600, do IFRN, 
sob autoria de Costa; Botelho (2015).
O livro escolhido no referido trabalho foi o romance A 
batalha dos Mamulengos, do autor Rubem Rocha Filho. A ativida-
de foi realizada na mesma escola, mas em uma turma do sexto 
ano, também no turno da manhã, com 36 alunos em 2014. A 
coleta de dados foi feita por meio de uma ficha de leitura, entre 
os meses de agosto e setembro de 2014, na Escola Professora 
Olindina Alves Semente, no bairro do Barro, em Recife/PE.
A ficha de leitura buscou avaliar três competências. A pri-
meira foi o reconhecimento das características técnicas e origens 
do livro (questões de 1 a 5 e questão 9): título, autor, obra, edi-
tora, cidade e ano de publicação, diferença entre poesia e prosa. 
A segunda competência focou o reconhecimento das etapas 
do livro e a formação do senso crítico do leitor (questões 6 a 
8): Resumo, transcrição do trecho mais marcante do livro e jus-
tificativa, julgamento sobre o livro ser bom ou ruim. Por fim, a 
terceira competência visava desenvolver o estímulo à criatividade 
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a partir da linguagem não verbal (questão 10): recriação através 
de desenho da capa do livro com base na leitura. 
Para o presente trabalho, foi utilizada a mesma ficha de leitu-
ra, durante o mesmo período, no mesmo local, mas desta vez 
com algumas diferenças. Outras obras foram usadas na mesma 
turma, mas a selecionada para este trabalho foi o romance Vito 
Grandam, de Ziraldo (2002). Além disso, a metodologia de análise 
do corpus foi reelaborada, com o acréscimo do embasamento dos 
critérios de acordo com Bauer; Gaskell (2015) e Cosson (2011). 
Avaliou-se na análise a compreensão leitora a partir das respostas 
contidas nas referidas fichas, com escaneamento de imagens e 
textos escritos pelos alunos.
Na fundamentação há duas partes, uma em que se debate 
a leitura do texto literário e outra em que há o debate sobre o 
ensino da literatura. Para isso, os autores utilizados, respectiva-
mente, são: Soares (2014), Reis (1976), Aguiar (2013), Cereja 
(2005), Lajolo (2000), Magnani (2001), Casa Nova (2011) e Colo-
mer (2007). Alguns problemas levantados foram o interesse pela 
leitura, a seleção de livros para os leitores e a literatura na escola. 
O problema do artigo é: como se dá a compreensão leitora 
de alunos do 7º. ano do ensino fundamental, a partir da sequ-
ência básica de Cosson (2011) e da análise de imagens paradas, 
por meio de pressupostos semiológicos, desenvolvidas por Penn 
(2015)? Para isso, outros autores também serão evocados.   
A problemática que inicia este artigo é a análise da transiti-
vidade do verbo “ler” e suas implicações para a compreensão do 
processo e objetivos de leitura, desenvolvida por Soares (2014). 
Antes disso, uma contextualização com a obra Amar, verbo in-
transitivo, de Mário de Andrade. Primeiro a obra literária, depois 
comentários teóricos, uma metáfora de como deve ocorrer o 
ensino de literatura.
2 A leitura do texto literário
No romance Amar, verbo intransitivo, de Andrade (1981) 
há um caso amoroso impossível, entre o adolescente Carlos e 
a professora particular Fräulein. O relacionamento não pode 
ter continuidade, tanto pela diferença de idade, quanto pelos 
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objetivos de vida planejados pelos pais de Carlos. O título do 
livro gira em torno do verbo “amar”, que é costumeiramente 
transitivo, mas por meio de uma licença literária, no livro, torna-
-se intransitivo.
No artigo Ler, verbo transitivo, Soares (2014) usa um racio-
cínio semelhante, ao refletir se o verbo “ler” é transitivo ou 
intransitivo. Vale ressaltar que gramaticalmente as duas formas 
são possíveis, mas cada uma com uma acepção social determi-
nada. Sobre a intransitividade do verbo “ler”, a autora pontua:
Ler só é verbo intransitivo, sem complemento, enquanto seu 
referente forem as habilidades básicas de decodificar palavras e 
frases: diz-se de alguém que sabe ler, assim, sem complemento, ou 
que não sabe ler, quando se quer com isso dizer que esse alguém 
é alfabetizado ou é analfabeto. Para além desse nível básico, ler 
como prática social de interação com material escrito torna-se 
verbo transitivo, exige complemento (SOARES, 2014, p. 30).
Além de pontuar quando o verbo “ler” é intransitivo, Soa-
res (2014) ainda indica que há um nível mais avançado, da leitura 
enquanto uso social. Com isso, pode-se modificar o verbo “ler” 
para transitivo. A seguir, há uma explicação mais aprofundada 
do verbo “ler”, verbo transitivo:
Ler, verbo transitivo, é um processo complexo e multifacetado: 
depende da natureza, do tipo, do gênero daquilo que se lê, e 
depende do objetivo que se tem ao ler. Não se lê um editorial de 
jornal da mesma maneira e com os mesmos objetivos com que se 
lê a crônica de Veríssimo no mesmo jornal; não se lê um poema 
de Drummond da mesma maneira e com os mesmos objetivos 
com que se lê a entrevista do político; não se lê um manual de 
instalação de um aparelho de som da mesma forma e com os 
mesmos objetivos com que se lê o último livro de Saramago 
(SOARES, 2014, p. 30, 31).
Observa-se que o “ler” do texto literário é, essencialmente, 
transitivo, por se tratar de um objeto social. O livro é fonte de 
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conexões do indivíduo com o mundo, o objetivo do leitor de 
literatura é completamente diferente de um leitor de outro texto.
Outro aspecto de relevo nos estudos de leitura do texto 
literário é a leitura crítica do texto literário. Reis (1976) considera 
dois tipos de leitores literários: um tipo é chamado de “leitor 
comum” e o outro tipo é chamado de “leitor crítico”. 
O leitor comum constitui-se como um indivíduo cuja lei-
tura é mais superficial que o leitor crítico. O segundo, além de 
dominar aspectos linguísticos da leitura, consegue adentrar nos 
“códigos retóricos, estilísticos, simbólicos, ideológicos” do texto 
literário (REIS, 1976, p. 18).
O leitor é parte ativa e integrante do processo de leitura, 
pois constrói sentidos e supre as lacunas do texto, por meio da 
experiência de vida e leitura, como afirma Aguiar (2013). Para 
a autora, “ler é, assim, apropriar-se de um produto cultural, 
gerado intencionalmente por um ou mais autores inseridos em 
determinada comunidade” (AGUIAR, 2013, p. 154).
Para este trabalho, o enfoque é no texto escrito e não no 
oral. O motivo é porque o texto escrito leva vantagem sobre o 
texto oral no que diz respeito à fixação e conservação das ideias, 
por afastar da falácia de contadores que não conseguem decifrá-
-lo. Por isso as bibliotecas são instrumentos de conservação e 
difusão do pensamento, no dizer de Aguiar (2013). 
Sobre o texto escrito, é possível afirmar que o interesse da 
leitura é situado em dois níveis, cada um com suas implicações 
e benefícios para o leitor. O primeiro é o nível do gosto, da 
realidade imediata. O principal retorno é o prazer por meio da 
leitura, uma vez que o texto literário satisfaz as vontades do 
leitor, que Aguiar (2013) aponta como sendo os preferidos o 
romance policial ou a novela romântica.
O segundo nível atinge o desejo de evasão e de desafio, 
com informações fragmentadas, as quais exigem do leitor suprir 
lacunas. Isso tira o leitor de sua zona de conforto e o convida a 
participar mais da obra. Romances policiais e novelas românticas 
também podem fazer parte desse filão, desde que tenham sido 
escritas de modo denso e fora das expectativas do indivíduo.
Para que o leitor construa sentidos, com o objetivo de 
consumir o produto cultural a partir do “ler”, a acessibilidade 
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do texto literário é um tema que precisa ser abordado com cui-
dado. Tanto no que diz respeito ao material impresso, quanto 
ao nível de compreensão leitora do sujeito. Sobre este ponto, 
Aguiar (2013) comenta:
A conscientização que a leitura promove só é acessível, pois, a 
uma camada privilegiada da população, que tem acesso aos bancos 
escolares em sentido pleno, isto é, que pode auferir da educação 
formal de modo progressivo e não apenas sofrer uma pseudo-
alfabetização, sendo alijada da escola por não poder atender às 
exigências cotidianas (AGUIAR, 2013, p. 157).
O papel da escola na formação de leitores é determinante 
para a mudança desse quadro. O ensino de literatura de qualidade 
deve ter prioridade nas escolas e é justamente sobre estratégias 
de ensino que em seguida se refletirá. 
3 Ensino de literatura
Mesmo após terem finalizado o ensino médio, com três 
anos com a literatura como disciplina curricular, aponta Cereja 
(2005), que as habilidades básicas de análise e interpretação de 
textos literários não são atingidas de forma satisfatória. O refe-
rido autor destaca algumas habilidades: 
...levantamento de hipóteses interpretativas, rastreamento de 
pistas ou marcas textuais, reconhecimento de recursos estilísticos 
e de sua função semântico-expressiva; relações entre a forma e 
o conteúdo do texto; relações entre os elementos internos e os 
elementos externos (do contexto sócio-histórico) do texto; rela-
ções entre o texto e outros textos, no âmbito da tradição; relações 
entre texto verbal e texto não verbal (CEREJA, 2005, p. 54). 
O motivo seriam as práticas pedagógicas realizadas após 
a vigência da lei 5.692/1971, que é centrada muito mais no 
aspecto técnico da literatura, com dois enfoques: o primeiro 
é em conceitos da teoria literária e da teoria da comunicação 
e o segundo mais predominante é uma esteira de momentos 
a124 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 18 • n. 1 • 117-142 • jan.-jun. 2015iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
literários, numa perspectiva histórica reducionista. Ou seja, no 
ensino médio ensina-se muito mais história da literatura do que 
literatura e obras literárias propriamente ditas.
No ensino fundamental, a literatura é apenas um acessório 
da disciplina Língua Portuguesa, sem autonomia para análises li-
terárias mais densas, ou tempo de trabalho para a leitura de obras. 
Por isso, as práticas pedagógicas envolvendo literatura em sala de 
aula ficam a cargo do professor, uma vez que a maioria dos alu-
nos não possui uma cultura leitora nem acesso a livros literários.
É preciso deixar claro que não há técnicas milagrosas para 
a promoção da leitura do texto literário, tendo em vista as zonas 
de conflito entre leitor e texto, como esclarece Lajolo (2000). A 
autora propõe que o professor trabalhe a motivação dos alunos 
para a leitura do texto literário, com o uso de palavras cruzadas, 
a sugestão vale para a identificação de personagem e dramatiza-
ção de textos. Mas é importante não se desvirtuar do objetivo 
fulcral. O centro deve ser o ato da leitura, de forma solitária, 
com o esforço solicitado pelo texto literário.
Assim, como Cereja (2005), Magnani (2001) tece conside-
rações a respeito da mudança de paradigmas de ensino trazidas 
pela lei 5.692/1971. Um dos pontos é a criação de paradidáticos, 
entendido como livros de “leitura extraclasse” (MAGNANI, 
2001, p. 59). Acerca desses livros, com forte apelo comercial, 
a autora afirma:
O apelo da propaganda e o poder de penetração das editoras, 
que propicia produção em série e baixos custos, são os principais 
fatores que determinam os critérios de seleção dessas leituras por 
parte do professor. Esses fatores englobam os outros critérios 
dos quais o professor eventualmente se utiliza: divisão por faixa 
etária, conteúdo moralizante, etc. (MAGNANI, 2001, p. 60).
Na realidade dos paradidáticos, os professores recebem ca-
tálogos de editoras, com indicação de livros por série. Os livros 
vêm acompanhados de “fichas de suplemento de trabalho”, ou 
“fichas de leitura”, com respostas para o exemplar do professor 
(MAGNANI, 2001, p. 60). Com tantas “facilidades”, não é de se 
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estranhar que os paradidáticos sejam considerados como formas 
“menores” de literatura e as fichas de leitura sejam intensamente 
criticadas no meio acadêmico.
Assim como Magnani (2001), Casa Nova (2011) tece con-
siderações sobre as fichas de leitura. Para a autora, as fichas de 
leitura são instrumentos para a superação do esquecimento da 
obra literária. Tanto a “leitura de dever”, quanto a leitura “de 
prazer ou gozo” (CASA NOVA, 2011, p. 107) podem cair em lete.
Casa Nova (2011) afirma que a leitura que inclui a escrita 
como forma de interpretação supera a ideia de estereótipo. A 
escrita serve como forma de escrita e de permanência das in-
terpretações realizadas por meio dos livros. De certa forma, as 
fichas de leitura ganham maior relevância com esse argumento.
O cuidado com a leitura nas séries iniciais pode ser ressal-
tado pelos seguintes dizeres: “Grande parte da formação literária 
dos meninos e das meninas se produz através do seu contato 
direto com a literatura destinada à infância e à adolescência” 
(COLOMER, 2007, p. 73). Esse contato inicial deve ser feito 
de forma cuidadosa para nem ser denso demais, nem superficial 
demais, todavia “suficientemente profundo” para que os alunos 
possam “mergulhar” (COLOMER, 2007, p. 74).
4 Metodologia
Como dito na introdução, a ficha de leitura está dividida 
em três partes, cabe aqui reiterá-las: 1 Reconhecimento dos 
aspectos técnicos e origens do livro; 2 Reconhecimento das 
etapas do livro e formação do senso crítico do leitor; 3 Estímulo 
à criatividade a partir da linguagem não verbal. Para a configu-
ração da metodologia para nortear a análise, foi selecionada a 
obra de Cosson (2011), e o texto de Penn (2015) para reforçar 
o embasamento da análise da terceira parte. 
A sequência básica de letramento literário, proposta por 
Cosson (2011). Composta de quatro etapas: motivação, intro-
dução, leitura e interpretação. A motivação é uma entrada no 
tema da obra, já a introdução trata da apresentação do autor e 
da obra. A leitura, seja silenciosa ou em voz alta, é composta por 
várias estratégias, mas para este trabalho foi selecionada a leitura 
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individual silenciosa e em casa. A interpretação é o momento 
de concretização da compreensão leitora.
Para Cosson (2011), a compreensão leitora possui dois 
momentos. Um interior, de decifração por meio da leitura, o 
outro, o exterior, é conceituado pelo autor como:
O momento externo é a concretização, a materialização da inter-
pretação como ato de construção de sentido em uma determinada 
comunidade. É aqui que o letramento literário feito na escola 
se distingue com clareza da leitura literária que fazemos inde-
pendentemente dela. Quando interpretamos uma obra, ou seja, 
quando terminamos a leitura de um livro e nos sentimos tocados 
pela verdade do mundo que ele nos revela, podemos conversar 
sobre isso com um amigo, dizer no trabalho como aquele livro 
nos afetou e até aconselhar a leitura dele a um colega ou guar-
dar o mundo feito de palavras em nossa memória. Na escola, 
entretanto, é preciso compartilhar a interpretação e ampliar os 
sentidos construídos individualmente. A razão disso é que, por 
meio do compartilhamento de suas interpretações, os leitores 
ganham consciência de que são membros de uma coletividade 
e de que essa coletividade fortalece e amplia seus horizontes de 
leitura. Trata-se, pois, da construção de uma comunidade de lei-
tores que tem nessa última etapa seu ponto mais alto (COSSON, 
2011, p. 65, 66).
Como visto na citação, o papel da escola é preponderante 
para o desenvolvimento da compreensão leitora em níveis mais 
densos. Com isso, os leitores ampliam o horizonte de expecta-
tiva e conseguem realizar leituras subsequentes de forma mais 
consciente e profunda. A interpretação é o processo final de uma 
leitura, mas é o início de um fortalecimento para leituras futuras.
Para este trabalho, houve a ênfase na análise de processos 
que antecedem e que sucedem a leitura propriamente dita. A 
primeira parte da ficha de leitura, os aspectos técnicos e origens 
do livro são adequados com a motivação e a introdução de 
Cosson (2011), já a segunda e a terceira partes, etapas do livro 
e formação do senso crítico do leitor, bem como a criatividade 
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a partir da linguagem não verbal, adequam-se à interpretação 
proposta por Cosson (2011).
A etapa da leitura foi extraclasse, como pontuou Magnani 
(2001) a respeito dos paradidáticos. Essa escolha foi realizada 
porque o livro escolhido é considerado como paradidático. A 
ficha de leitura foi produzida e pensada pelo professor. Não 
foi a mesma ficha de leitura que geralmente vem com os para-
didáticos. A opção foi feita para atingir as intenções teóricas e 
metodológicas para este trabalho.
Acrescenta-se ao exposto, a teoria da semiologia de Barthes 
e Pierce, explicitada por Penn (2015), recortada aqui a fim de 
fortalecer o embasamento metodológico, a partir da já comentada 
sequência básica de letramento literário, de Cosson (2011). Para 
este momento da metodologia, alguns pontos do texto de Penn 
(2015) foram levados em conta antes de partir para a análise de 
dados propriamente dita. 
Embora o texto de Penn (2015) tenha como exemplo de 
análise semiológica uma propaganda, os pressupostos teórico-
-metodológicos podem ser aplicados neste trabalho, por se tra-
tar também de imagens paradas. Três conceitos, com base em 
Barthes, são relevantes para este trabalho. Estes são: denotação, 
conotação e mito, os quais cabem aqui esclarecê-los para, em 
seguida, explicar os três estágios da análise semiológica, com 
base em Barthes, de acordo com Penn (2015).
Para o desenvolvimento de uma análise semiológica de 
imagens paradas, com base em Barthes, Penn (2015) elenca três 
estágios. O primeiro é a escolha da imagem com determinado 
objetivo. No caso do presente trabalho, as imagens escolhidas 
são as capas do livro Vito Grandam, de Ziraldo (2002), produ-
zidas pelos cinco alunos selecionados do 7º. ano do ensino fun-
damental. O segundo estágio é a realização de um levantamento 
de elementos denotativos de cada imagem, ou seja, daquilo 
que está exposto de forma literal, com base nas representações 
linguísticas e antropológicas da imagem. Cada parte da imagem 
deve ser dissecada em partes menores, evitando-se a priori, 
juízos de valor. O terceiro momento exige níveis mais elevados 
de significação, partindo-se do inventário denotativo. Para cada 
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parte menor, faz-se uma série de perguntas específicas, a fim 
de extrair sentidos conotativos das imagens. Neste ponto, vale 
relembrar dois conceitos de Barthes, aos quais Penn (2015, p. 
322) dá relevo, estes são “ancoragem” e “revezamento”. Em 
primeiro lugar, vale dizer que as imagens são ambíguas e reple-
tas de sentidos. Com a finalidade de dar algum direcionamento, 
muitas vezes, as imagens apresentam textos. 
Nessa relação, há duas possibilidades. Ou o texto retira a 
ambiguidade da imagem, processo chamado de “ancoragem”, ou 
o texto completa os sentidos de uma ilustração. Esse segundo 
processo é denominado de “revezamento”, e é o que ocorre nas 
capas produzidas pelos alunos.
Assim, as interpretações vão se aprofundando, até que é 
possível chegar à ideia de mito. Para Penn (2015, p. 324): “Mito 
é o meio pelo qual uma cultura naturaliza, ou torna invisível suas 
próprias normas e ideologia”. Disso, conclui-se que em uma sim-
ples imagem, muitos sentidos estão ocultos, tidos como naturais, 
mas não passam de uma convenção que foi tornada natural, mas 
que necessariamente é apenas uma construção antropológica.
Destarte, sobre o referido processo de naturalização, Penn 
(2015) explica a tarefa do semiólogo:
A tarefa do semiólogo é desmistificar, ou “desmascarar” esse 
processo de naturalização, chamando a atenção para a natureza 
construída da imagem, por exemplo, identificando os conheci-
mentos culturais que estão implicitamente referidos pela imagem 
ou contrastando os signos escolhidos com outros elementos de 
seus conjuntos paradigmáticos (PENN, 2015, p. 325).
Após o pesquisador chegar à ideia de mito, é preciso 
desconstruí-la para que se possa chegar às reais intenções do 
indivíduo que produziu as imagens. Por uma questão de espaço, 
aqui serão analisadas apenas as capas dos alunos e não os textos, 
com as caligrafias dos educandos, que dizem muito sobre o nível 
de compreensão leitora dos mesmos.
Cabe aqui afirmar que a amostragem foi um grupo focal de 
cinco alunos. A escolha pelo grupo focal justifica-se em Penn 
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(2015, p. 338), por ser uma forma de “avaliar a extensão e o 
uso de conhecimentos culturais socialmente partilhados dentro 
de um determinado grupo de pessoas”. 
Sobre grupo focal, afirma-se que este foi um recorte de 
um total de 21 fichas entregues à mesma turma. O critério para 
a escolha dos cinco foi todos terem realizado a ficha de leitura 
do livro Vito Grandam, de Ziraldo (2002). Os alunos envolvidos 
estão organizados em ordem alfabética, a partir da substituição 
dos nomes por letras do alfabeto, com três meninos e duas me-
ninas, os quais estão dispostos respectivamente a seguir: aluno 
A, aluna B, aluna C, aluno D, aluno E.
5 Vivência e resultados obtidos na aplicação 
da ficha de leitura
A análise de dados segue dividida com três subtítulos. Cada 
um para representar um dos aspectos mencionados na metodo-
logia, com a abordagem de cada uma das fichas dos alunos. Para 
conferir as perguntas completas, verificar o apêndice A.
5.1. Reconhecimento dos aspectos técnicos e origens do 
livro
As questões 1, 2, 3, 4, 5 e 9 envolveram a prática da motiva-
ção e introdução de Cosson (2011). Dessa maneira, aspectos estru-
turais do paradidático foram levados em conta. No que diz respeito 
ao reconhecimento do título do livro, autor, editora, cidade e ano 
de publicação, os alunos apresentaram um bom aproveitamento. 
Entretanto, ressalte-se que o aluno A considerou a obra Vito 
Grandam, de Ziraldo (2002) como sendo poesia, apenas com a 
justificativa de que a “poesia é muito linda”, seguido de um trecho 
desconexo do livro. Outro problema verificado foi o reconheci-
mento da editora, pelo aluno A, que apenas repetiu a cidade e o 
ano de publicação, e pelo aluno D, que deixou em branco. Sobre 
a biografia do autor, houve apenas cópias de textos já existentes, 
além disso, nenhum dos alunos indicou a fonte da pesquisa. 
Conclui-se, com o exposto, que os alunos conseguiram, 
na grande maioria dos casos, entender quase a totalidade dos 
aspectos estruturais e pré-textuais solicitados pelo professor.
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5.2. Reconhecimento das etapas do livro e formação do 
senso crítico do leitor
Nas questões (6, 7 e 8), solicitou-se o resumo do livro, a 
transcrição do trecho preferido com a justificativa do aluno e 
o julgamento do livro, se o livro é bom ou ruim, seguido de 
justificativa. Essas questões retomam a etapa de interpretação.
Sobre o resumo, observa-se que os alunos A e D prova-
velmente não compreenderam a pergunta, pois apenas copiaram 
trechos do livro. A parte onde era preciso copiar trechos era na 
questão seguinte. Mesmo assim, a aluna B, a aluna C e o aluno 
D realizaram os resumos de forma satisfatória, por conseguirem 
atingir momentos essenciais do enredo.
Na transcrição do trecho do livro, os alunos não inseriram as 
aspas no trecho escolhido. Por isso, muitas vezes, os comentários 
foram confundidos com a resposta. Mesmo assim, ressalta-se a 
resposta do aluno E que, mesmo sem indicar a página do trecho 
citado, colocou-o entre aspas, além de indicar sua opinião sobre 
o trecho, usando o termo “comentário”, seguido de dois pontos.
O aluno A deu uma resposta vaga, dizendo que os “li-
vros são bons”, porque trazem histórias. A aluna B selecionou 
o trecho inicial, por fazer intertextualidade com o conto da 
Chapeuzinho Vermelho. A aluna C escolheu um momento de 
escolha de profissão, selecionada de acordo com o gosto pessoal 
da personagem e não com a opinião alheia. 
O aluno D também escolheu o trecho que fala sobre a 
Chapeuzinho Vermelho, mas apenas a primeira frase. O referido 
aluno não compreendeu a intertextualidade e achou que a expres-
são “ombros tão largos” fazia referência a um gorila, porque ele 
tinha visto um desenho. O aluno E selecionou o trecho no qual 
o personagem Vito defende seu sobrinho. Justificou dizendo: 
“para salvar da brutalidade de seu cunhado pai de seu sobrinho”.
Todos os alunos declararam ter gostado da história, es-
pecialmente pela mensagem de amizade e amor fraternal nela 
contida. Além disso, afirmaram que o livro estimula a curiosi-
dade e suscita a vontade de continuar lendo. Essa avaliação dos 
alunos permite perceber-se que a seleção do texto foi adequada 
à realidade dos leitores.
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Apesar dos casos onde os alunos não compreenderam 
a pergunta, mesmo com o acompanhamento realizado pelo 
professor ao longo de dois meses, eles apresentaram bom nível 
de compreensão da história. Assim, ressalta-se a importância 
de um trabalho prolongado para que a leitura surta o efeito 
desejado, isto é, se realize de modo adequado e as questões 
sejam melhor compreendidas.
5.3. Estímulo à criatividade a partir da linguagem não 
verbal
A última questão, a qual será analisada a seguir, foi sobre a 
recriação da capa pelos próprios alunos. A análise dessa produ-
ção segue os passos já explicados na metodologia, obedecendo à 
teoria de Penn (2015), isto é, a sequência das descrições denota-
tiva e conotativa, seguida da análise dos mitos, com a respectiva 
desmistificação. Saliente-se que a proposta de Penn (2015), nesta 
análise, foi conjugada à sequência básica do letramento literário 
de Cosson (2011), precisamente no que se refere ao conceito de 
interpretação do texto literário.
A análise das capas produzidas pelos alunos inicia-se com 
a compreensão da capa original do livro, a qual os alunos tive-
ram acesso.
Na capa selecionada há muitas informações, mais do que se 
costuma ter em um livro encontrado em uma livraria. Há duas 
tarjas horizontais azuis, onde as informações se localizam. Na 
parte superior, da esquerda para a direita, de cima para baixo, 
há a indicação que este é o “volume 3” e que se trata de uma 
novela. Além disso, há logotipo de cada uma com os dizeres: 
“literatura em minha casa”. Abaixo dessa afirmação, há a sina-
lização: “8ª série”. 
Na parte central, aparece a imagem de um bosque e acima 
dela, encontra-se uma asa delta, com as cores vermelha, azul e 
amarela. Na parte inferior do livro, na tarja horizontal azul, há 
o logotipo da editora “Melhoramentos”. Centralizado, encontra-
-se o nome comercial do autor: “Ziraldo” e a identificação de 
“Pedro Bandeira”, como responsável pela apresentação. 
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IMAGEM 1
 Capa do livro Vito Grandam, de Ziraldo, edição à qual os alunos tiveram acesso
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No canto direito, aparece o selo de distribuição do livro 
pelo Ministério da Educação e a indicação de “venda proibida”. 
Outro ponto digno de nota é que o canto superior esquerdo e 
o canto inferior direito possuem uma tonalidade de azul mais 
clara que o restante da tarja e que parte do selo do Ministério 
da Educação está também na parte central da capa.
Por meio de uma descrição conotativa, observa-se que há 
uma preocupação de classificar o livro, na barra inferior e su-
perior. Há duas preocupações claras: a primeira, de identificar 
o gênero textual, além disso, também para estimular a leitura de 
outros textos, segue a indicação de que o livro integra uma série 
de outros; a segunda, que a produção adquirida pelo Ministério 
da Educação e, portanto, a venda é proibida.
Todo aparato explicativo da capa auxilia a classificação do 
livro pelo bibliotecário e o professor no trabalho em sala de 
aula. A indicação que o livro é para a “8ª série”, atualmente 9º. 
ano, reduz a abrangência de uso do mesmo, estabelecendo limi-
tes redutores, conforme Cereja (2005) e Magnani (2001). Neste 
trabalho, por exemplo, o livro foi indicado para o 7º. ano e os 
resultados demonstram a aceitação dos alunos. 
Para agregar valor ao livro, indicou-se o nome da apresen-
tação, feita por Pedro Bandeira, nome consagrado da literatura 
infantil e juvenil no Brasil. O nome do apresentador foi colocado 
logo abaixo do nome do autor, também consagrado no mesmo 
filão. A indicação e a proximidade do nome do autor e do apre-
sentador, tendo em vista o prestígio de ambos, contribuíram para 
o fortalecimento do valor simbólico da obra.
Segue-se a análise das capas produzidas pelos alunos, em 
ordem alfabética dos códigos usados em substituição aos seus 
nomes. 
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IMAGEM 2
Capa produzida pelo aluno A
O aluno A realizou uma cópia impressionista da imagem da capa da 
edição do livro, com a utilização de cores semelhantes ao original. Não 
aparece o nome do livro, autor, ilustrador, editora, selo do Ministério da 
Educação nem indicação de volume, coleção e série.
A falta de tantos elementos faz suscitar duas possibilidades: ou o aluno 
focou apenas a criação artística do desenho, ou o aluno buscou a forma 
mais fácil de resolver a questão solicitada. É possível que a segunda seja 
mais plausível, uma vez que o aluno A não criou nenhuma imagem, além 
da mais óbvia sugerida pela capa original.
Levando-se em conta os enganos nas respostas anteriores, sobretudo 
na questão 5 e 6, que visavam a diferenciação entre prosa e poesia e o re-
sumo da história, é possível afirmar que ou o aluno não leu o livro, ou leu 
o livro de forma superficial, sem muita consciência do conteúdo da leitura. 
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IMAGEM 3
Capa produzida pela aluna B
A aluna B, diferentemente do aluno A, desenhou apenas com caneta 
uma série de três cenas, todas envolvendo o mesmo personagem. Da 
esquerda para a direita, desenhou um menino jogando vôlei e basquete, 
por meio de balões de pensamento, semelhante aos utilizados em histó-
rias em quadrinhos. 
Acima, um sol com poucas nuvens. No centro, o mesmo menino 
aparece sentado numa cadeira, lendo um livro segurado pelas duas mãos, 
em cima de uma mesa, ao lado de uma estante com livros. Acima da es-
tante, há o título e o subtítulo do livro. Abaixo da mesa, o menino está 
pulando em um buraco escuro, semelhante a um cesto de lixo.
A falta de cores indica a concentração maior em representar os 
acontecimentos do livro, do que em colorir uma representação já pensada 
antes, como fez o aluno A. Além disso, observa-se a semelhança das cenas 
feitas nos desenhos com as contadas no resumo realizado pelo aluno A.
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Na verdade, conclui-se que a resposta da aluna B, para a 
questão 10, é nada mais que uma ilustração ao resumo desen-
volvido pelo mesmo, na questão 6. A resposta pode ser lida a 
seguir, da forma que a aluna B escreveu: 
IMAGEM 4
Resumo do livro feito pela aluna B
O livro fala sobre um menino de dezessete anos que por 
causa de seu tamanho as pessoas pergunta por que ele não vira 
jogador de basquete, vôlei - quando ele não quer ser escritor. 
ele gosta de ler muito ele ocupa muita parte de seu tepo. ele ler 
desde pequeno ele ler tanto que algumas pessoas perguntam ao 
seu pai se não seria melhor lhe arranjar uma terapia de apoio. 
Ele se recusa a fazer uma terapia. Em relação ao seu tamanho ele 
fica se perguntando porque ele e tão grande ele se sente caindo 
ne burraco escuro. Ate que ele chega a conclução que seja pó 
causa dos seus avôs (ALUNA B).
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Como dito na metodologia, não será feita análise semioló-
gica da imagem referente a textos essencialmente verbais produ-
zidos pelos alunos. A imagem 4, com a transcrição da resposta, 
foi utilizada para elucidar a imagem 3. Tampouco será avaliada 
a escrita do aluno, pois o foco deste trabalho é a compreensão 
leitora da obra literária.
A seguir a imagem 5, com a capa produzida pela aluna C:
IMAGEM 5
Capa produzida pela aluna C
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No desenho da aluna C, há a preocupação de reproduzir 
dados da capa. No canto esquerdo superior há as indicações de 
volume, de que o livro é uma novela. No espaço inferior es-
querdo, a editora é explicitada. No canto superior direito, há a 
sinalização da série “Literatura em minha casa”, e centralizado, 
na parte inferior da folha, são colocadas a autoria e a apresen-
tação. Observa-se que a aluna trocou o nome do apresentador, 
pois usou “Paulo” em lugar de “Pedro”.
Mesmo contendo dados que aparecem na capa, a aluna C 
centralizou a imagem do menino escrevendo suas memórias por 
situações que aconteceram no livro. Diferentemente da aluna B, 
a aluna C não relacionou diretamente o resumo com a imagem 
da capa, mas apresentou também sinais de autoria e de que leu 
o livro por completo, o que não ocorreu com o aluno A.
IMAGEM 6
Capa produzida pelo aluno D
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O aluno D criou uma capa ainda mais parecida com a capa 
original do livro, do que a capa feita pelo aluno A. Todos os ele-
mentos em seus respectivos lugares foram inseridos. Até no que 
se refere ao tamanho da capa, o aluno D reproduziu o original. 
Destaca-se também que esse foi o único aluno a identificar o 
número da questão relacionada.
Levando-se em consideração as respostas do aluno D, 
infere-se que provavelmente, assim como o aluno A, ou a leitura 
não foi compreendida, ou não foi realizada. Para reforçar essas 
possibilidades, ressalta-se a resposta à questão cinco que, mesmo 
correta, ao indicar se tratar de um texto em prosa, teve como 
justificativa: “e um texto de capacidade de levar 128 páginas”. 
Sabe-se que a quantidade de páginas não influencia diretamente 
no gênero de um texto, então a resposta, assim como outras, 
pode ser considerada insatisfatória.
A última imagem foi de autoria do aluno E, é a que segue:
IMAGEM 7
Capa produzida pelo aluno E
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Apesar de apresentar as barras e disposição de elementos 
bastante semelhantes à capa original, o aluno E desenvolveu uma 
imagem central autoral, com a imagem de duas pessoas, uma 
maior que a outra, caminhando num bosque. As duas pessoas 
podem ser consideradas como Vito e seu sobrinho e o bosque 
simbolizando o final feliz mencionado no resumo feito pelo 
aluno A. Vale ressaltar o destaque para as cores do desenho.
Considerações finais
Há várias barreiras para que projetos de ensino de lite-
ratura sejam praticados na escola. Problemas como a falta de 
uma biblioteca limpa, organizada, com um acervo digno, com a 
presença de um bibliotecário solícito são algumas delas. 
Conta-se também com pouco ou nenhum espaço da litera-
tura nos currículos e a falta de tempo para que os professores 
possam executar atividades com qualidade, tendo em vista a 
grande quantidade de conteúdos bimestrais. Outro ponto ne-
vrálgico é a questão da formação docente na área de literatura 
e se eles são de fato leitores literários. Há outros empecilhos, 
mas estes são os mais gritantes.
O trabalho aqui exposto foi um relato e uma análise de uma 
experiência leitora com alunos do 7º. ano do ensino fundamental, 
cujo objetivo foi avaliar se houve receptividade do texto literário 
e como esta se deu. Os resultados mostraram que os alunos 
receberam bem o Gênero selecionado e que se esforçaram para 
atender às demandas da ficha de leitura. 
É óbvio que este é apenas um primeiro passo para que 
uma turma inicie um contato com uma obra literária completa 
de extensão relativamente longa, isto é, com as dimensões de 
uma novela ou de um romance. 
Espera-se que as estratégias pedagógicas utilizadas possam 
contribuir para que leituras futuras ocorram com maior fluência 
e mais profundas e produtivas, tendo em vista que já trarão em 
seu bojo uma vivência anterior da experiência ora relatada.
Os benefícios da prática leitora, para alunos do ensino 
fundamental, não são apenas o desenvolvimento do deleite de-
corrente da fruição dos elementos estéticos do texto literário, 
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mas contribui também para melhor compreensão dos aspectos 
linguísticos, sendo, portanto, relevante no ensino também da 
língua portuguesa.
Tanto em Costa; Botelho (2015), quanto no trabalho atual, 
os resultados das duas experiências com leitura do texto literário 
foram satisfatórios. 
Apesar dos resultados positivos alcançados, há um dado que 
precisa ser considerado no que respeita à formação de leitores 
no Brasil, sazonalidade de projetos realizados no país, na área 
de educação, sobretudo cujo problema seja leitura. 
É preciso que o Estado invista e dê condições para a ma-
nutenção de projetos que tenham por objetivo práticas de leitura 
proveitosa, tanto para os alunos como para os professores. As-
sim, os tão almejados resultados positivos nos testes nacionais e 
internacionais de educação, ainda considerados as formas mais 
sofisticadas de avaliação estudantil, apesar de arcaicos e redu-
cionistas, poderiam apresentar melhores resultados, obtendo-se, 
com isso prestígio e retorno político para o Estado, com resul-
tados positivos que contribuíssem para dirimir a necessidade de 
propagandas vultosas, na maioria das vezes, ilusórias, por não 
revelarem o que existe, mas o que alguns continuam acreditando 
que podem vir a existir.
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APÊNDICE A
Componentes da ficha de leitura
Aluno (a): ____________________________________________________
Turma: Data:  ________________________________________________
Título da obra:  _______________________________________________
Autor (a): ____________________________________________________
Editora: _____________________________________________________
Cidade e ano de publicação: _____________________________________
O livro que você leu é de: _______________________________________
___ Poesia ___ Prosa
Por quê?
Faça um resumo do livro em 10 linhas.
Transcreva o trecho do livro que mais chamou a sua atenção. Em seguida, faça 
um comentário para justificar a sua escolha.
Você considera o livro que você leu bom ou ruim? Explique.
Faça uma pequena pesquisa, em papel A4 branco, sobre o autor (a) do livro 
que você leu e anexe a esta ficha.
Refaça a capa do livro que você leu usando sua criatividade, com base em sua 
leitura e anexe a esta ficha.
